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contenções melhores. Pela constru-
ção das usinas japonesas podemos 
ter mais vazamentos. Os índices de 
radiação aumentam e temos um qua-
dro tão drástico quanto ao de Cher-
nobyl, que foi uma surpresa para to-
dos. Atualmente temos, no mínimo, o 
segundo pior acidente nuclear da his-
tória. Mas sabemos também que ain-
da é difícil fazer uma relação entre a 
radiação e a mortalidade por câncer. 
Acredito que precisamos observar 
por mais tempo para contabilizar os 
efeitos.

IHU On-Line – O Greenpeace conta 
com alguma mobilização no Japão 
para que o mundo mude de mentali-
dade em relação à geração de ener-
gia?
Ricardo Baitelo – No Japão a popu-
lação estava preparada para o terre-
moto, mas não contava com as con-
sequências. A preocupação maior que 
temos é encontrar respostas rápidas 
para as equipes. Há locais em situação 
de emergência em que não consegui-
mos penetrar. É difícil deslocar pessoas 
para estas áreas para fazerem mobili-
zações. Em muitas regiões só é permi-
tida a entrada de moradores e pessoas 
relacionadas às usinas. Devemos tentar 
entrar nas regiões o quanto antes, ain-
da mais porque os efeitos do terremo-
to devem ser prolongados.

“É a verdadeira história: 

‘no meu quintal, não’. Os 

países querem as usinas, 

mas não desejam seus 

resíduos”

Leia Mais...
Baitelo já concedeu outra entrevista à 

IHU On-Line. 
• Novos potenciais para a matriz energética. Edi-
ção número 236, intitulada Energia para quê e 
para quem? A matriz energética do Brasil em de-
bate, publicada em 17-09-2007 e disponível em 
http://migre.me/46J4Y
• Redes elétricas inteligentes e a racionaliza-
ção do uso de energia. Entrevista publicada em 
27-02-2010 nas Notícias do Dia e disponível em 
http://migre.me/46J8q

Tecnologia capaz de gerar catástrofes que podem afetar a hu-
manidade, a energia atômica deve ser deixada de lado, assegu-
ra o filósofo alemão Marc Jongen. Confiança ilimitada na capa-
cidade humana de domar a técnica está com os dias contados        

Por Márcia Junges | Tradução Benno Dischinger

A 
humanidade deveria renunciar à hybris, à “presunção grotesca” da 
tecnologia nuclear, capaz de gerar catástrofes cujos resultados po-
dem durar milhões de anos. “Já houve propriamente suficientes 
catástrofes para que cada contemporâneo pensante possa saber: a 
verdadeira lição consiste na renúncia a essas tecnologias”. As ideias 

são do filósofo alemão Marc Jongen, na entrevista que concedeu por e-mail à 
IHU On-Line. “A energia atômica é um caso extremo daquilo que Peter Slo-
terdijk chamou de ‘alotécnica’: espoliação de matérias-primas por sujeitos 
rudes e brutais. Características essenciais da alotécnica são a rudeza de seus 
meios e a tendência destruidora de seus efeitos”, ponderou. Jongen analisa 
que os dias de confiança humana ilimitada na técnica estão chegando ao fim: 
“Também me parece que a ilimitada confiança na técnica entre as populações 
dos países desenvolvidos já tenha ultrapassado há tempo o seu zênite. O que 
não exclui a obstinada sobrevivência de restos incorrigíveis da velha men-
talidade – precisamente entre as elites do poder”. Em seu ponto de vista, a 
“salvação” da humanidade passa pela reconstrução radical nossas tecnologias 
básicas. A respeito da sociedade do medo na qual vivemos, Jongen diz que 
esse sentimento indesejado é um mau conselheiro, mas seria interessante por 
fazer temer ante a energia atômica.

Marc Jongen é filósofo, professor na Staatliche Hochschule für Gestaltung, 
em Karlsruhe, na Alemanha. Seu principal interesse de pesquisa se refere à ação 
continuada dos mundos de pensamento e das programações culturais - religiosas 
e espirituais pré-modernas  - no imaginário e na realidade da civilização tecno-
lógica. É organizador da obra Philosophie des Raumes. Standortbestimmungen 
ästhetischer und politischer Theorie (München, 2008) e Der göttliche Kapitalis-
mus. Ein Gespräch über Geld, Konsum, Kunst und Zerstörung mit Boris Groys, 
Jochen Hörisch, Thomas Macho, Peter Sloterdijk und Peter Weibel (München: 
Fink, 2007). Confira a entrevista.

Energia atômica, um grotesco 
mal-entendido

IHU On-Line - Graças à técnica, o 
homem conquistou enormes pro-
gressos. Como mostra o exemplo da 
energia atômica, parece, todavia, 
que ele não possui controle absoluto 
sobre suas criações. Como o senhor 
avalia a construção pelo mundo afo-

ra de centrais atômicas, bem como 
os perigos e riscos de tais projetos e 
o medo global agora instalado?
Marc Jongen - Nenhuma tecnologia 
é dominada por tão grotesco mal-en-
tendido entre a gravidade e longe-
vidade de seus efeitos, de um lado, 
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e o equipamento psicomental de seu 
criador humano, de outro lado, como 
a energia atômica. Enquanto já quase 
fomos capazes de reprimir o acidente 
de Chernobyl após 25 anos, não só os 
setores infectados, mas também todo 
o lixo atômico das quase 400 centrais 
nucleares permanece por milhões 
de anos como risco mortal. Para tais 
dimensões, os horizontes de plane-
jamento e ação humana, que foram 
tentados e realizados numa época 
de ampla impotência do homem em 
face da natureza, realmente não são 
adequados. A restrita capacidade das 
decisões políticas nas modernas de-
mocracias midiáticas e a tendência ao 
esquecimento da sociedade, induzida 
digitalmente, são fatores que ainda 
aguçam ulteriormente essa péssima 
situação. Considere-se o quadro dos 
Tepco-Manager� fazendo mesuras cor-
teses na TV japonesa, os quais atua-
vam como moleques citados ante um 
professor, contra a força e duração da 
transposição continental de mídias e 
se tem todo o contraste ou contrapo-
sição. 

“Presunção grotesca”

Se tentarmos imaginar-nos um ser 
que teria um direito de utilizar a ener-
gia atômica, então aparece, ante o 
olhar interior, um verdadeiro monstro 
em termos de consciência de respon-
sabilidade e memória, e juntamente 
ainda com uma precisão técnica ver-
dadeiramente sobre-humana e apare-
lhada contra uma exposição ao erro 
tendente a zero – de certa forma, por-
tanto, o oposto do homem moderno. 
Ainda bem antes do que a este, seria 
possível confiar a uma cultura como 
à antiga egípcia um relacionamento 
adequado com a energia atômica – ela 
pelo menos ainda construiu suas pirâ-
mides para milênios. Após o acidente 
dos reatores, condicionado por tremo-
res de terra, de Fukushima, deveria 
vislumbrar também ao mais empeder-
nido lobbista atômico, que se trata não 
só de uma impossibilidade ética – para 
não dizer, uma hybris, uma presunção 
grotesca – assumir por uma duração de 

������������������������������������������      ����������������������������������������    Administradores da Tókio Electric Power 
– Tepco, responsáveis pelas usinas de Fukushi-
ma, falsificaram documentos sobre segurança 
nuclear. (Nota do tradutor)

milhões de anos a responsabilidade de 
uma radiação, mas que também uma 
avaliação bem sensata dos riscos de-
veria conduzir à total renúncia a essa 
tecnologia. 

IHU On-Line - Em passagens anterio-
res o senhor escreveu que o homem é 
seu próprio experimento. O que ma-
nifesta, então, o experimento com a 
energia atômica sobre a existência e 
os desejos do ser humano? Será que 
ele deveria adaptar-se a tal ser pós-
humano, do qual o senhor fala, a fim 
de adequar-se a essa tecnologia?
Marc Jongen - De fato, algumas coisas 
prenunciam que a aventura humana, 
se ela não chegasse prematuramente 
a um fim catastrófico, assumirá futu-
ramente formas pós-humanas. Um in-
dicador para isso são tecnologias que 
agora cresceram acima da cabeça do 
homem e que ele só poderá conduzir 
a controle por uma metamorfose de 
sua estatura historicamente transmiti-
da. Se precisamente a energia atômi-
ca pertence a tais tecnologias, pode, 
em todo o caso, ser posto em dúvida 
com boas razões. A energia atômica 
é um caso extremo daquilo que Peter 
Sloterdijk� chamou de “alotécnica”: 
espoliação de matérias-primas por su-
jeitos rudes e brutais. Características 
essenciais da alotécnica são a rudeza 
de seus meios e a tendência destruido-
ra de seus efeitos. Isso já transparece 
de seu conceito, porque alo significa 
que “algo diverso” atua aqui sobre 
“algo diverso”; a energia atômica é 

� Peter Sloterdijk (1947): filósofo alemão, 
estudou filosofia, germanistica e história em 
Munique e Hamburgo. Desde a publicação de 
Crítica da razão cínica é considerado um dos 
maiores renovadores da filosofia atual. Em 
2004 encerrou sua trilogia Esferas (Sphären), 
cujos primeiros volumes haviam sido publi-
cados em 1998 e 1999. Interessado na mídia, 
dirige Quarteto filosófico, programa cultural 
da cadeia de televisão estatal alemã ZDF. Tem 
inúmeras obras traduzidas para o português, 
como Regras para o parque humano - uma res-
posta à carta de Heidegger sobre o humanismo 
(São Paulo: Estação Liberdade, 2000). De Peter 
Sloterdijk publicamos uma entrevista na revis-
ta IHU On-Line número 56, de 22-04-2003, 
disponível em http://migre.me/488It, outra 
entrevista no nº 47, de 16-12-2002, disponível 
em http://migre.me/488J7 e trechos de outra 
entrevista no nº 25, de 8-07-2002, disponível 
em http://migre.me/488KA. Confira, ainda, a 
reportagem Os imperativos do filósofo alemão 
Peter Sloterdijk,  publicada nas Notícias do 
Dia 05-07-2009, disponível em http://migre.
me/488Ot.  (Nota da IHU On-Line)

tão radicalmente dessemelhante do 
ecossistema, no qual ela é inserida, 
que ela – sob pena de uma total radia-
ção do meio ambiente – deve hermeti-
camente ser blindada contra isso. 

O conceito contraposto a isso é a 
“homeotécnica”, na qual incursões 
humanas inteligentes podem de tal 
forma vir ao encontro de ocorrências 
da natureza, que se pode falar de uma 
relação cocriativa entre a técnica e a 
natureza. Sloterdijk considera a téc-
nica genética como um procedimento 
homeotécnico – ver-se-á se isso é sus-
tentável. Decisivo é: embora a alotéc-
nica tenha desencadeado um processo 
de aprendizagem tão antigo como o 
mundo, no futuro somente a homeo-
técnica inteligente garantirá efeitos 
reais de aprendizagem. Aprendizagem 
alotécnica significa aprender de catás-
trofes – e agora já houve propriamente 
suficientes catástrofes para que cada 
contemporâneo pensante possa saber: 
a verdadeira lição consiste na renúncia 
a essas tecnologias. Para retornar ao 
postulado “super-homem” que teria 
amadurecido para a energia atômica, 
precisamente ele haveria de renunciar 
paradoxalmente à sua utilização. Isso 
evidentemente não significa que deve-
ríamos primeiro tornar-nos super-ho-
mens para fazê-lo. Já seria suficiente 
adequar os cálculos econômico-finan-
ceiros dos riscos às situações reais e 
impor aos seus causadores os custos 
reais subsequentes a possíveis aciden-
tes de reatores nucleares. Isso por si 
só já levaria imediatamente à sucum-
bência a ulterior exploração da ener-
gia atômica e mais ainda: ao espontâ-
neo desmonte das centrais existentes 
pelos seus próprios promotores. 

IHU On-Line - O homem desenvolveu 
uma confiança ilimitada na técnica, 
como se por ela fosse possível subme-
ter absolutamente tudo no universo. 
Poderíamos, a partir disso, falar de 
uma ontologização da técnica?
Marc Jongen - O fantasma da sujeição 
da natureza pertence ao mencionado 
paradigma alotécnico que, no início 
da chamada modernidade – com René 
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Descartes�, Francis Bacon� e outros – 
chegou ao poder e que hoje se encon-
tra em seus últimos fôlegos. Ao lado 
de uma irrestrita destruição da natu-
reza em andamento já podemos, hoje, 
observar de múltiplas formas como se 
passa de uma submissão a uma coope-
ração ou a um “diálogo” com a nature-
za. Também me parece que a ilimitada 
confiança na técnica entre as popula-
ções dos países desenvolvidos já tenha 
ultrapassado há tempo o seu zênite. 
O que não exclui a obstinada sobrevi-
vência de restos incorrigíveis da velha 
mentalidade – precisamente entre as 
elites do poder. 

A questão decisiva é se o velho pa-
radigma no caso específico ainda ar-
rastará o mundo consigo para o abismo 
- esta seria a saída pensável mais trá-
gica -, ou se ainda temos tempo para 
implementar, mesmo técnico-prati-
camente em ampla frente, as melho-
res perspectivas que teoricamente já 
estão disponíveis a tempo. Assim, ou 
assado, vale o seguinte: a técnica é o 
destino. História da técnica e história 
do ser – para usar uma expressão de 
Heidegger� – estão há muito tempo 

� René Descartes (1596-1650): filósofo, físico 
e matemático francês. Notabilizou-se sobretu-
do pelo seu trabalho revolucionário da Filoso-
fia, tendo também sido famoso por ser o in-
ventor do sistema de coordenadas cartesiano,  
que influenciou o desenvolvimento do cálculo 
moderno. Descartes, por vezes chamado o fun-
dador da filosofia e matemática modernas, ins-
pirou os seus contemporâneos e gerações de 
filósofos. Na opinião de alguns comentadores, 
ele iniciou a formação daquilo a que hoje se 
chama de racionalismo continental (suposta-
mente em oposição à escola que predomina-
va nas ilhas britânicas, o empirismo), posição 
filosófica dos séculos XVII e XVIII na Europa. 
(Nota da IHU On-Line)
� Francis Bacon (1561-1626): político, filósofo 
e ensaísta inglês. Sua principal obra filosófica 
é o Novum Organum. (Nota da IHU On-line)
� Martin Heidegger (1889-1976): filósofo 
alemão. Sua obra máxima é O ser e o tempo 
(1927). A problemática heideggeriana é am-
pliada em Que é Metafísica? (1929), Cartas 
sobre o humanismo (1947), Introdução à meta-
física (1953). Sobre Heidegger, a IHU On-Line 
publicou na edição 139, de 2-05-2005, o artigo 
O pensamento jurídico-político de Heidegger 
e Carl Schmitt. A fascinação por noções fun-
dadoras do nazismo, disponível para download 
em http://migre.me/uNtf. Sobre Heidegger, 
confira as edições 185, de 19-06-2006, intitu-
lada O século de Heidegger, disponível para 
download em http://migre.me/uNtv, e 187, de 
3-07-2006, intitulada Ser e tempo. A descons-
trução da metafísica, que pode ser acessado 
em http://migre.me/uNtC. Confira, ainda, o 
nº 12 do Cadernos IHU Em Formação intitulado 
Martin Heidegger. A desconstrução da meta-
física, que pode ser acessado em http://mi-

inextricavelmente interconectadas. De 
modo diverso do que Heidegger ensi-
nava, nós não deveríamos esperar num 
“Deus salvador” que nos conduziria a 
uma era sem técnica. Porém, reconhe-
cer que “a salvação” só pode emergir 
de uma radical reconstrução de nossas 
tecnologias básicas. A convivência har-
mônica de técnica e natureza que, em 
época pré-moderna repousava em par-
te sobre uma sabedoria intuitiva e em 
arte simplesmente sobre a falta de ca-
pacidades, deve, na pós-modernidade, 
ser novamente estruturada segundo o 
grau de explicação da mais avançada e 
precisa ciência. Os rápidos progressos 
que fazem atualmente as tecnologias 
desenvolvidas para obtenção de ener-
gia a partir de recursos renováveis for-
necem, nesse contexto, motivos para 
esperança.

IHU On-Line - Como o senhor enten-
de o contemporâneo medo ou temor 
humano no contexto do acidente 
nuclear do Japão? A sociedade atual 
pode ser caracterizada como uma so-
ciedade do medo?
Marc Jongen - Como disse de início, 
a dimensão temporal atual da energia 
atômica colide de maneira mais crassa 
com a volátil inconstância e constante 
aceleração da vida moderna. O perfor-
mativo filósofo alemão Bazon Brock� 
chega a ponto de dizer que o irradian-
te lixo atômico é o único, após a morte 
de Deus, que ainda nos intermedia um 
conceito realista de eternidade. Para 
tornar isso manifestamente conscien-
te, Brock planeja uma procissão em 
homenagem ao lixo atômico e uma re-
funcionalização dos depósitos atômi-
cos finais para templos da eternidade 
que ele preferiria instalar no centro 
das cidades. Esta ação amargamente 
irônica, motivada pela ira esclarece-
dora sobre a loucura das atuais situa-

gre.me/uNtL. Confira, também, a entrevista 
concedida por Ernildo Stein à edição 328 da 
revista IHU On-Line, de 10-05-2010, disponí-
vel em http://migre.me/FC8R, intitulada O 
biologismo radical de Nietzsche não pode ser 
minimizado, na qual discute ideias de sua con-
ferência A crítica de Heidegger ao biologismo 
de Nietzsche e a questão da biopolítica, parte 
integrante do Ciclo de Estudos Filosofias da 
diferença - Pré-evento do XI Simpósio Inter-
nacional IHU: O (des)governo biopolítico da 
vida humana. (Nota da IHU On-Line)
� Bazon Brock (1936): filósofo alemão, profes-
sor de estética na Bergischen Uniersität Wu-
ppertal. (Nota da IHU On-Line)

ções, lembra o recentemente falecido 
artista alemão Christoph Schlingen-
sief�, que há alguns anos causou sensa-
ção com o projeto “Igreja do pavor”. 
Juntando ambos os projetos – portan-
to, um culto ao irradiante lixo atômico 
com base no temor – tornam explíci-
ta, num refinamento caricatural, algo 
como a secreta religião civil da “era 
atômica”. Aí vão bem longe as analo-
gias com as religiões tradicionais: Deus 
era aquele que pode ameaçar de modo 
crível; logo que essa ameaça não pro-
duz mais medo, uma religião está con-
denada ao naufrágio. 

Também se o temor é um sentimen-
to indesejado e, acima de tudo, em sua 
forma de pânico, um mau conselheiro, 
dever-se-ia, assim o creio, desejar à 
igreja atômica do temor o maior nú-
mero de adeptos em todo o globo ter-
restre. Trata-se, pois, do primeiro cul-
to que tem como objetivo a remoção 
de seu patrão coagente. Acontece que 
no momento atual o problema consis-
te em que ainda conseguimos dema-
siadamente bem abafar e reprimir os 
temores bastante fundamentados ante 
a energia nuclear. Enquanto ainda está 
em andamento a catástrofe no Japão, 
observa-se como já se passa nova e 
apressadamente à ordem do dia. Se a 
Alemanha fosse capaz de exportar ao 
Japão e a outras regiões do globo algo 
de sua famosa Angst (medo), então ela 
teria reparado novamente pelo menos 
uma parte do dano que ela provoca por 
suas exportações atômicas. Eu pressu-
ponho, nesse contexto, que essa Angst 
(essa angústia ou temor) não nos para-
lisará, mas nos motivará à mais rápida 
e plena adequação ao uso de energias 
renováveis. A sociedade a elas adequa-
da substituirá o sentimento básico de 
Angst por cautela e serenidade.

� Christoph Maria Schlingensief (1960-2010): 
cineasta, diretor de teatro e ator alemão. 
(Nota da IHU On-Line)

Leia Mais...
>> Marc Jongen já concedeu outra entre-

vista à IHU On-Line. O material está disponível 
no sítio do IHU (www.ihu.unisinos.br).

• A novidade da nossa época: temos um poder 
criador semelhante a Deus. Entrevista publicada 
na IHU On-Line número 200, de 16-10-2006, dis-
ponível em: http://migre.me/46foq.




